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Introdução

A expansão da Inteligência Artificial e da computação em nuvem impulsionou o desenvolvimento 
econômico, mas também aumentou o consumo de energia e água nos data centers. O acúmulo de 

dados redundantes, conhecido como digital waste, mantém servidores ativos e eleva as emissões de 
carbono. Este estudo apresentou o conceito de Economia Circular de Dados (ECD), que aplica 
princípios de circularidade, ESG e Triple Bottom Line à gestão informacional, buscando reduzir 

impactos ambientais e aprimorar a governança digital.



Métodos

A pesquisa foi de natureza exploratória e teórico-aplicada, baseada em revisão de literatura, análise 
documental e simulação paramétrica ilustrativa. O modelo foi estruturado em quatro dimensões: 
circularidade informacional, eficiência operacional, governança e transparência. Com base em 

parâmetros médios de consumo energético e hídrico, foi realizada uma simulação de cenários em um 
data center hipotético para estimar economias potenciais de energia, água e emissões de carbono.



Resultados

A simulação considerou um data center de 10 petabytes e três cenários de redução de volume 
armazenado (10%, 20% e 35%). Os resultados mostraram economias anuais entre 92 e 322 MWh de 
energia, 165 e 580 mil litros de água e 37 a 129 toneladas de CO₂. Esses achados confirmaram que 

políticas de retenção mínima, reutilização e descarte seguro de dados podem gerar ganhos ambientais 
e econômicos sem necessidade de investimentos tecnológicos significativos.



Conclusão

A Economia Circular de Dados se mostrou uma proposta viável e inovadora para reduzir o impacto 
ambiental das infraestruturas digitais. O modelo reforçou a importância da governança e da 

transparência informacional como fundamentos da sustentabilidade tecnológica e contribuiu para a 
construção de novas métricas de monitoramento de impactos digitais alinhadas aos ODS 7, 9 e 12 da 

Agenda 2030 da ONU
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